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GAZETA

de Agosto.

DO RIO.

S. PAULO.

AnTwos o'OF ereto,

dc Taubatd.

O Corpo de Ordenançax da Vil.
de Taubaé reunido com o eeu Chefe, leoa

a alegre ruitiaa, que n seu Astro Berdefieo Ruo-
Min dento/Irou no herisonte Paulistano: por
isso trantbordando du jubilo, que enche de gos-
toso sobresalro os seus corações , se adianta em
'e dos aelignadua e de outro* guie ainda ee

fie 1	 emSUS fazer:cies „ e que já Já ie vío a
reuni p4ra participar do exuberante prazer que
disto lhes resul ta 	 m audar cum o profundo
Acatamento a V. A. R. por meio do seu envia-
do o Sargento Mói. de Milicles [voado Pieira

diine;da , que ha da ter a distineta honra de
appreeentur esta a V. A. R,

Digne-Se V. A. R. acceitar os novirts pue
goa sent4mentos1 Digne-Se V. A. R. receber os
sinceros coraçOes desta parte de fieis Pardirea-

nu sem mancha e de obediencia 11b4Ja a toda
prove. Os Ceos prosperem os venturosos dias

de V. A. R. como ha mister a Nação. e eoril
singularidade 09 seus perpetuamente defendidos

Taselba ti 17 de Agosto de :822.-. Victorian.
no Moreira da Costa , Capirlo M&, Ignacio

,Vieira de Almeida
li
 Manoel Dias da Cunha: Gui-

/nariee, Francisco de Paula Simões , Gabriel Pe-

jeira do Conto Nogueira, José dor Sorvos

• !gramei°, Xavier de Assis: Antonks Moreira
de Matices, João Francisco Vieira , Joaquim Jo-
sé Correia, Manoel José Coelho , Lida Vieira
da Silve , Fausrino Bua k,:eteves , Francisco
Gomes de Araujo.

Penaria em rêspotta.

Monda S. A. R. o Principe Rcente pela
Secretaria de Estado Interina , partLipar ao Cor-
po de Ordenança. da Villa de Taubettè „ que
Lhe foi appreaentada peio Sargento M6r !pado
Vieira Ir Almeida

' 
a CongretuTação , que em

nome de todo o Corpo , Lhe remette o Capi.
Victarianno Moreira da Cedo em data

de 17 de corrente pretestan.do-lhe a teu amor
e respeito: S. A. R. Ha por bem agradecer-lhes.
Paço de Guaratinguitá 19 de Agosto de ilha.

Amignarlu) Luiz de Saldanha da GRIX4. d." Está
conforme. João ele Caretaike Rdpag

Senhor.,— Apenas se 011Vic o ~mimo eco
que annioneiava 5 premiara vinda de V, A. R.
toda esta Villa exultou e nadou em alegria : o
Piso velhos , e moços encimo, apreesaváo esse
dia .felie e venttsosu ; não só porque ',erijo seu

di NIhan	 e engrantiliOdO pela. Filtrada% de
V. A., corno porque esperaTio que "met ripe-
eiesos Pés ( que os ..Ceças .abençoem mil vezes)
lhes trariio e paz , e a maior ventara ,
do.rios das aflições , que nos penalizarão.. Se-
neoe tire, mimem • tudo respira alegria gra-
ças a DEOS Porém tudo se confia da Bonde-
de do Coraçáo de V. A. E u' peie, dessa ata-
ina Bondade confiando ji me prostro, e estarei
sempre Xof Pés, eupplicando com a mais terroa
submissão, que S. A. Se -Digne *recitar os prof.
tetos de oiaediencia , fidelidade, gr-batia e amue,
em que E e dilata sinto:vente , e traaborda meu
coraçío e de tudo' meus irmileo

Dens Guarde a V. A. R,, Augusttasirea Se-
nhor Priacipe Regente Corailtuetehal s e De-
fensor Peepettso do Reino do Braril.

De V. A. R. humilde Subditn Fri Iffro,
?'a.s da Purfteapão Guardifo.

Convento de Solda Clara de Tatibadf :6 cie
Agnato de 382s.

Portaria ri respria. -

Manda S. A. R. o Priacipe Regente;
Secretaria cagado Interina, participar ao
duo dodo Convento de Santa Clara de reNbeid
que Lhe foi presente a congratulaçdlu feita por
elle, e em nome de iodos os Religioso), do leo
Convento, na qual prine,t10 a sua obediencia
fidelidade, gratidão e amor. 3. A. R. Ha par
bens agradecer-lhes tão sinceras felicitaçiies. Pa-
ço de Gintraliuguitá 19 de A to de a822.-e-
(Assignada) Luiz de Saldanha da Gama. 	 má
conforme. ~Mo dr Crevalko
	 -

Fila de $. Miguel In Areie,.

.‘enhor. — Tendo-se anunnciailn d poucas
d:aa a vinda de Vaus Alteza Reil & Capital dei-
ta Provinda

'
 aonde a Augusta Presença de

Vossa Alteea Real e.em certamente desramar por
toda a paste a luz, que deve guiar oe pulsos In.
certos dos que mandar+. e dos que obedecem: a
escura da Villa de S. Alif feri das Arras a ori.
frieira deita Capitania gloriosa de ver o Solo Pim-
liame, fecundado pelo plantam de hum Prinespe.

enperiencia de eri gia de hem Nene sem
do fez a Usais.a. ancora da itivaçloda



narquit p e o
encarrega a	 e
levar á_Augit
ai Conérátulaçõee
vo1 quc ili representa,
de Vuia Alteza Real .

de beijar por	 a Poderosa
protestando a tontinuaçáo nunca

da minha obediencia jurada &gene

gerserador do Brasil ,,
, filho desta Villa de
sk Vossa Alteai Real
ir Cantara , e do Po-

pela farestiasiena juntada
e de fazer offerta

homenagens dos Corações de hum Povo que
o adora , e que na Regencia de Vossa 'Altera
Real tem fundado toda a esperança de tranqui l

-iidade traguem-, e prospendade.
A Ç,arnare espera que Vosaa Alteza Real

Acolha Benigno ca seus votem, e que o Supre,.
mo Arbitro dos Irnperios continue a illumrniner
le reide a Voa Altera Real causo o Bram( ha

ieter. Vala de 3. Migar, doo Armo em Vc.

reação de re dc A de 2 N22. Alexandre
Thema& da SPIva, Antrn, Pires igueir, José
eidos Epganio da Sihrtira Berma Cor	 de
Tule& Alezande da G rra Marzagão.

ra
de V.
* e
cia de V. A. R., e adhesita consterne á Causa
do firasil , cuja felicidade V. A. R. promova
de dia a dia com preeiosas vantagens. Queira
V. A. R. acetinar benigno cates verdadeiros
cestos ditados pela minha constitatcianalidade . a
qual me fará sempre eleguir, e obedecer ao Po-
denso Defensor ria nossa Causa O Cen dilata
a preciosa vida de V. A. R. para consolação ,
ebrign , e defesa de acue humildes , amantes e
tieül Subdires firasikiros. Valia de Cunha s6
Ago.atc de .822.

He de V. A. R. humilde , reverente, e el
Subtlitu Brasileiro, Antonio Jau; de Afacedo
Paio.

Poria

Portaria CO raptái(d.

Metida S. A. R. o Principe Regente, pela
Secretaria de Estado hienas parricipar 4 ei-
enata da Villa de S. kisgmr1 das ?Imas, que lhe
farão presentes as MIAS fel idit ações , accordadat
e rn Vereação de 15 de Agusto do presente afino,
-nes quaes tributão a Sua Real Pessoa
vomito: Ha por bem o Mesmo Senber agrade-
cer feticit . ções tão cordiaes , e reinetier-lhe o
Manifesto incluso, dirigido aos Governes e Nál-
Via Amigas. Paço da Villa de Lorena le
Agioto de 1822. As,ignado )1 Lute de Saldanha
da Cama. Está conforme. João de Casem/lio
,Rapeza.

Villa de Cunha.

Senhor.	 He iesplucve1 o pelar e dee
ti de tule inc vejo pnsanitio, quando, priva-
de comparecer na Real Presença de V. A.

-pela sues 'enfermidade , de que me sinto atra-
cado, nio posso hir eitealmeine expresser a V.
A. R. os parriorices sentimenros , que inc aceire.
panhão . e cumprir 04 inalienaveis deveres de
espritoe e fidelidade , guie tributo e tributarei

pire á Real Pessoa de V. A. A honra (pie
pe almenie beijdir a Real e, &miei-

tora M4.o de hum tãe Cessemo , Ainavel , e
Providente Principe	 faria certamente electrisar
o meu espirito , que rubi trocaria esta gloria pe-
lo mais rico , e abundante thesourp; porem, Se-
nhor , he desgraça do homem qtiasi nunca pos-
suir o cpe mais dezeja , nem lograr o que unis
estima ; por isso quer o Ce0 que nesia °na.
sio, eri que V. A. R.. não se poupando a
trabalhos e liadias de numa ião lenga jornada

o mais acenado e vantajoso passo a benefi-
ciara Pro vincia , eu reão posso c u m parecer

neta Vida de lere~ al ratificar os vetes de
delidade, respeite e amor , que coneagro Reál

Familia de que V. A. R. he o mais prtwiumi
Xamo. Fie portento que vai á Real Presença
de V. A. (na falta de outro OClj1 de rn dor
gr f	 o Capitão Jose Francisco Guimarães,

mais feliz do que eu, terá a hon.

Manda Sua Alteza Real o Principe Regente
pela Secretária de Estado Interina , participar ao
Cibronel d Milicias da Villa de anila ,
sairia josil de Moredo e S. Feio, que Lhe foi
psnonte a Cengrarulação de 16 do coerente en.
tiegue ao Mesmo Senhor pelo Capitão 7osé
FraPICINCO GIONTarãe: em que protesta a co
tingi° de obediencia jurada á Regencia de
A. R. e consume adhesão á Cauza do Bra
filz 311,111 como faz os 11C01 protestes de eenststes
cmun.tlt la te S. A. R. Ha por bem agradecer-lho
tão Pijco,, e Cunstiiiicieneet sentimentos.
Peço de Lorena t9 de Agosto de 1922. Assige
nado) Lu de Saldanha da Gama. ....Está coei,.
teme. —pão de Carvalho Raposo.

RIO DE JANEIRO,

O Restado..

gora deminuido de alguma aorta
a afBarencia de papeis Officiaes • que cumpria

ir ao Publico nessa folha	 para que
e todas a; Naçads da Europa em

vista

• 

lies t e perstiadissem cie huma vez que arsnv pliise pulhice que appreeenta O Brasil Molie o resultado da machivação acedei de alguma
facção, mas sim hum effeito provocado por ea-
poseanca dente ração da maior parir doe Povoa
das suas Previnclas , ainda d'aqeellas , a quem
hern jugo de ferro , que as °perime , não deixa
!inanir( atar, em toda a plenitude, os sentimentos
que os occuparn ; iremos transcrevendo alguns
papeis ele Portugal , preferindo entre outroit
a/plebes , em que fie diacutem as chamadas semrostõcs guie o Brasil tem para tornar a acritude,

iem que se acha ; a que remos respondendo aro
figo Pim' artigo corno tarefa suscitada por nossa
curiosidade. E seja objecto das nesses reflexas

"rneiro lugar o artigo cornmunicado ao Re-
do Campeão, que se acha emn o mo N.°

60 dc eu de Maio.
Erasul he huma das mais belas por-.
o Reino Unido de Portugal. A

ensao astissima e a sua populapío



qnsndo fora 43 objecto in 	 da Miolo
do mechei Logres a Poreoga‘ tira o Miniate-
110 dos Negocioa da Guerra , e Extrangeiroa
D. João d' Almada • que depois toi Conde dee

013	 Galciesas. Eme Ministro d' Estado que não mi-
a do Militar , rinha consultado em ínglatstro ai

Militares maua baleie sobre o modo de primo-.
ver a conservaeto e defesa do Reino, penetre-
ando-o das tentarivai aggreisoras, que já a eu.

se haviam anile de:envolvido nos pra.
cedimento, do então primeiro C ul doa 'trem"

'obre rujo objecto temem a OUvir 0.
maii !rabeio , que havia em Portugal ;
de todos formou o plano de pôr
a primitiva instiluiçáo militar do Rei-.

que cornprehendia a todu o subdito capaz
pegar em umas ; e para imo era neeessatio
mentir e melhorar a força de primeira Li-

n a ; regular e combinar com	 , Regimento
pur Regimento a força de segunda Linha , que
tormava o Corpo de reserva	 e dar nova or-
dene	 com novas centralidacke , e mais positi-
vas relações com huma , e outra Corça, Or.
denanças , consideradas corno massa da Nação
já para defeza já para fornecimento de Pra-
çai para hum , e nutro Corpo ; o que tudo
melhor te vio um respectivos Rtgularnemea que
então se fizeram e muitas pe	 a leram, cremo
Era quem isto escreve , posto que se
blicaasern	 o que eslava reservado pira qu
o Plano se pozesse em effectiva eneciiço

Esti visto, que póota a tlaçio n'e
respeiiavel de defesa	 podia resisor
roa insultos 'ainda	 s forças- cornbinadas
porlessem vir de França reunir. ae M cr kirk
até que chegassem os auxiliei das Potenei nua.
iassas alliadas, e cofre especididate a in tegiarra ;

mas o que não convinha í Prauça era que Por.
togai se constituisse n'es,e estado de detem, e
era necesiario impedir a execitO'o de hum pio.
no tão vantajoso á Nação, e para i ,ee cumpria
que o Miniatro que o pe	 effeituar orais lae

pasmando este 'Louro ., que de.
retio , que então se ..1131Pa,for.

que a Portugal chegr-,ee o Minitt.

ara quem Nafroirãe batia 1-tacteado a pai&
Ne teeion Estrangeiros e da Guerra. -

sconde erinadia , quem annitfloo
deitando abaixo hum Batalhão de
o, preparando eine o terreno, em

futuro Succesaor de O. ,7
ite' pouco depois aP vareCCO CM Pir-

a o fint	 cooperar para as (a
o o Reino sujeito no

de Portugal	 do e
de burila Corte aonde oncor.

oçõtl PIiucai, e cummtrcies de
414	 dà	 do Mondo , fui conn

" na Caabegoria us Reinos, a

61 rei de Bonapa P te Ítá railmente a

O1 aa .da consnarto politica tie Bras

44 a invadiu brairact'a em Portugal
" dc Portugal
' g Brasil leria
" tu elle Fie
de todss lã PotenCial..

ma	 , nem o
Furna Lei. No entan*

irat seconlaceido por

O &tutor d' este arigo fez huma grand
eicuberta a que não rinha atriogidu a capeei. -

dade dos outros homens ; e achou (com grande
palmo!) que com -effeitu o Brdi ii era bruna das

mata belho porções, do Reino Unido. Mas para

aer Inala originai este seu invento, foi ainda ca.
',adernado cum hurna circunstancia por extremo
!louvei qual era a de ser esta graudisitina Re.

parte do pequenissinno Reino de Portmgal!!!
e,maiderandoieo Bratil debaixo d'este pan-

o de vista Fie que podia ser comprehendido
generalidade , que o Auctor ria ai., termo Por-

togai • devendo ober que Postuogl era Reino

d'eade que se deo o titulo de Rei a D. Alfonso

groriquer e 'que foi reconhecido e proclama-
do , cimo tal nas Cortei de Lamela ; que o

rxst era lt no desde que o conlásrou D.

Ajo ao 1 l i.	 e que o Brasil era Remo
o Senhor D. joáo Pf o elevou

a eeeri PrecmifleflCa em t8i5'; tendo sido em

2641 j ado com o titulo de Principa-
do , que lhe deu o Senhor D. joáo 1V., e com

stin uirio ai ti31,5 os Prirnogenitos de

UC

eine se d
Bragança: t p atento sendo trez os Reinos, de
que se compõe o Reino Unido , seria mister

que o sabiehlo , que ~municie.' arredia arto

icesse Reino Unido de Partuga , o

a doa Alvores , para exprimir a inregiidade da do seu eaavr

união trina dos referi tos Reinos , • ralo attri. bandasse o

beisse só a Portela, á totalidade doa Reinou

'Vincula rias na referida units°.
Tendo dado este passo propõe ae a rn nifee-

tar mel Mundo a causa porque a Corte de Por.	 Foi o

etigar passou ao Brasil; e corno a quer expli- o Excerca

cai physicamente recorre() aos dois princip io% de cada Regia,

at‘racçao	 e de impila	 ora Fie a exten são que havia

aatissima do Brasil , e a em povoação quem d.,41eida

	

chamou cá ora he a	 rseguição	 tio Tyran- ioga . 5.6

rio da Eiir01249 quem a murnIu d e l, 	 de-	 que se

ria de vacinar entre estam duas causas 
dCeidia. firo do armo de 18

se em fim guie 	 leio ser a invasão Francesa	 Quando Binam
o	

o
!lhos altamente ao

nem veria a Corte Prrfuitn cl 20 BrrOfil nem General furter o nã ounbeguido surp

esie seria Reino Por burila Lu' l I. ( Que (les- der o Principe Regent. h eje o Senh,e D.

coberta 1) Mia que no em tanto n B rasil era YI com toda a Re.1 Familia Pertuge u ;

'COMO IA reconhecido /ir toda): ar Patencias	 desculpou-se dizendo : que S. M. imperial não

Náo seria melhor que o Auctor do artigo eenhara d'elle a regutaçio doa marchas do Exer-

de recnrs,er a causas phyr , - C251 I i14. 9"e cho , e que lhe prescrevera poeitivansente o ire

ir desenvni ver ab avo o seu assump to , re- neratio que devia seguir ; e gine' aio

e a 	 morae, i, que coavam d'entro serem ali estabelecida* com limites que p

Porthgrt mecom ? Se se desse o trabalho de não poder trantrr se , elle conseguira

aç bti ç car arl- ariat por certo , que case T1~ a Lisboa ires dias :noa ., do

desti no que El.Rei e a Sua Corte fado força- por S. M. Imperial ; nua que

dos a tomar para a sua salvaf i° 9 e da 
Nafg° embarcado ° P"nci" IBIQ e(ndi di' ' tàrt

inteira , tinha sido derivad o desde O ame de da do que porem-tura a $. 4d. 1. fie
lif



IVsL ri melhor ir,u, o -
em VG3de quzrur achar em calsaas

L vidjda nom C ..irte psrts
morara da pv-

nku fissse essa a
au	 Se a elernção elo,

de Ila lhe che.
a que cise-

ela ordem na-
elevaçsio„ siem

ue lhe ntio urro.
de outro mo..

se

do

mi-

ida
hum

, que
ç 0°119 niO

gire se disse a Na-
Md CU	 • 0 que de certo rulo
da de	 porque tient se kr,

extenuados, e innanidos Soldados
e atá o oui.so Exercito foi posto com

e'r0 localidades funde não era Led
crina° -sabiamente ob .ervati o General

1 10 em que lu apologia de sua

"leir)0§

p tine te

aca I4 Augulála Máib
ta C:Orle o timos eirs'e
tuesino Augusto Senhor
liyro„)

Peio que se em lugar
Ia rieutrakdoile aos

trof

• goir

ph ici
o ssrasit a
pria Naçu 5 ncin cer
a Al ue J iOtirT1I fltC se
Brasil á ?rei:
garis/ a seu tempo; coro
&todo p0r humo Lei , alce
tuiI daç coua5 30 auogco
perig0 c sn cansul0ea ;
teceria talve	 se o purtendes
do ; ross o qie faz muno ao coso he scr
estia qualidade political reçonheciii pelas NaOes da
Europa, como diz o Escriptar 4o artigo, e perten.
der o Congresso de Lisboa esbulhar o arasit clic-asa
prerogativa ; não o tratando como tal , e decre-
tando 4 disnnetobração das suas Proviu/cias p tus
que perpetrou hum tremendo atraque feito á Di-
gnidade , e Direitas do Brasil , sendo este hum,
dps motivos das queixas doa seus habitantes cor,..

o referido Congresso.	 (Continuar-se.hd.)

NOTiCiAS Al4RIT1MAS.

k e Com., ial é m n..
diu ; B. lig. Gusier,

tese , trigo.	 Lima;
1. Pros. L.audber „

D at S.

Dia 07itin. — Martin:ca • 68 dias F. Fr.
L'41trer, Cora. n Cap. de Navio	 . I.
fito; ditn	 ele guerra Fr. Pousou	 Cutrt.
o'rap, de Frag. Agrida. — Londres • 6o dias ;
T. 4ng. Atingiu , Com. 7o4n co	 greda-
dos; segue para st Neva Ha/lauda.	 . 53
A Tre. Çoraírirs, M. João josi

C. a Poirs,:o Disse Moreira,
Vide; 16 diais;. B. Amer.
. Sinal , C. a Clapp Mi

r ; 3 .4 dias ; B. lel-. h	 sfs , M. C
te, lastro.— i'ania Calha	 ; II i iiiill; ;

. , M. Mansa/ arr Cqïr.ii, Peixoto
, farinha . trrnz c lei' .— emanta
S. Graça flit.7 M. Manoel Lopes
, C. ao M. , 2rrot. — Lis400 ; 68 dia

De.rpiqua • M.	 /ferves Teixeira , C. ao
, sal e vinho,—	 phia ; '76 dias ; G.

Psnsey , M.	 C. a Berckhead
e rihão.	 14 dias; B. leg. rar.

Potenger., C. g Clpf lanj, fizerigi'a,
dito. -.. Lir	 ,	 7 dias ; G. Coar-

	

M. Ltaz da o jo	 idatarifer , C. a
João .Roarripter ,	 e vinho. — tiver.
Mi í 5	 i• B. ing. lord Collingw.oci , M.

Jobsr TIÚ!' C.
leiga.— Londres;
4iChard Pricbard,
68 dia, B. I/O!.
lastro.-- liandrurs-o Ro diii, L LJJ	 Aferra,

M. George Gailson • C. a Trmbrinck
alcatrão e fazendas. — Bi:teimar, ;

Douples M. Gror‘s Rire , C.
de trigo.— Ris de' 3'. 3.1a ; 6
a ,	 Francisco de Oliveira

madeira,	 Dito: 7 dias
M. doeiaa Joir do Couto ,
io de Oliveira madeira.

SAHIDAS.

Dia 2s do corrente.— Ifficaké ; L
M. Bernardo Francisco da Silva, lastro. Rio

L. Espirito Santo M. lool
Mraenh1 ; L. Santa Bar

Teixeira da Ct-tço carne MU.

46 dito. — Santa	 driMer ; S. Gr
dão, M.loaquirs Arinstaio daNitsvidade • lastro.

Dia 27 dito. — alto: ; B. de guerra 41re.
vir/o, Com o t.° 'Ten. Francisco ilibiano
Castro.— illza Grarde ; Cahique B.o; Success. „r
M. José dos &autor da Fenceca , lastro.— Dito ;
L. Paquete da lha Grande M. "Tosi do Conto
telha e tijolo. — Rio de S. FrariejlCf; S. Trnen..
jo Navegante, Nt. .y,çé Meolão Machado , lastro..

Dia aS dito. — Li.doa ; N. S. 7o.u4 Pénis' a
Com. o 2.° Ten. Dominga, José dos Santo.;
generos do p ais.— Santos ; B. de guerra Fria.
cipezinito , Coro. o Cap. Ten. Theodoro dr Hen.
repaire.	 NOW, Hollanda , T. lug. Cardaria
Com. Robert Cais: , acare-dados. — Santos; L.
Senhora da Gloria, M. João Martins Campotide
farinha de trigo.

C.

C.
Coarei

, couros C. a Francesco

AVISO.
Na !muja de Sniurnint vende...1 o Hynon. Constitue.,

N ft LMPR.ENSA rz A c:

ai Brasiliense por 40 reis

O NA L


